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Of. FUB-C-017/69 Brasília, 6 de maio de 1969 

Senhor Diretor: 

O Ofício DSI/MEC/SEP no 98/69, de 28 de abril de 

1969, encaminha a esta adversidade o Processo 1.889/69 do CSN, solicitando 

identificação dos rasponsivls pela publicação do "Jornal da FEUB", que circu 

lou recentemente nesta instituição, e seu enquadramento nos preceitos do Deere 

to-lei n<? 477, de 26 de fevereiro de 1969, cuja execução foi regulada com a Por 

taria n9 149-A, de 28 de março de 1969, do Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cul 

tura. 

Conforme ja deve ser do conhecimento de Voas» Ex 

celencia, através do Ofício 49/68, de 17 de doiembro de 1968, propusemos a S. 

Exa. o Sr. Ministro da Educação e Cultura, a suspensão das atividades da citada 

FEüB, enquanto se promovia a sua dissolução nos termos da lei. Disto resultou 

o recente Decreto rfí 64.305, de 2 de abril de 1969 (DOU da mesma data). 

Afora essa providência, interditamos também as de 

en que funcionava a referida entidade, no início do corrente ano. Em 

a composição da Diretoria da entidade, sabemos ser seu presi 

dente o ex-aluno JOSÉ ANTÔNIO PRATES, excluído desta Universidade também no 

princípio do ano. Aliás, em decorrência de uma atualização dos registros esta 

dantis, com a wscaniTsção de todo o sistema de controle escolar, foi possível 

Excelentíssimo Senhor 

General WALDEMAR PAUL TUROLA, 

MD. Diretor da DIVTS&) DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES DO 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RIO DE JANEIRO - GB 
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identificar inúmeras irregularidades, do que resultou a exclusão de cerca de du 

ssmtnii e cinqüenta estudantes, alguns doe quais notoriamente ligados a 

tos subversivos jã excluídos da universidade. 

Com o advento do Decreto-lei 477, e da Portaria 

o regulamentou, temos alttamàt ir-aienl;e instaurado [.icocessa sumário para os 

a esta Reitoria a ocorrência de atividades ilegais da 

(nao houve, ate o presente, qualquer 

cão de 

A convocação, que efetivamente existia, de esta 

dantes para a inauguração de placa no "campas", foi frustrada graças às provi 

dinciae desta Reitoria junto às autoridades militares e policiais.. A publica 

cio do Jornal da FBOB foi objeto de imediata investigação, cujo resultado vai 

anexo, resultando em recurso de ofício ao Exmo. Sr. Ministro da Bflucmçâo e Cal 

tura, noe termos da legislação vigente. Não foi possível identificar os reepcn 

i, jã que os mmubixjg remanescentes do Diretório Central de Estudantes, que 

diretoras da FBOB, negam iiarem*ni-1 •awrtjw qual 

Entretanto, jamais chegou ao conhecimento desta Ral 

teria o fato, aludido na inft*mayii confidencial nÇ 17/SG do CSN, de que asam 

plares do Jornal da PEDB teriam sido distribuídos com documentos sdmaoijrafadow 

da respansiM lidada desta instituição. A denuncia reclama evidentemente invés 

tigaçâo coardamantar, que paaaaruman a promover, tão logo noa sejam fornecidas 

quaisquer informações ccsçàsmantazes (natureza do documento, lugar e data de 

ama distribuição, testemunhas), que oerao indispensáveis para o êxito desse tra 

balho. Pode-se, entretanto, adiantar que ate o presente, nenhum indício surgiu 

no Inquérito instaurado, que sugira a procedência do exposto. 

de prova de que o 

citado Jornal tenha sido impresso nesta Universidader a Grafica da OnB acha-?** 

fechada desde 28 de março do corrente ano, sofrendo reformulação e toda a mace 

nografIa foi retirada de suai 

Finalizando, e oonaidarada •vldanfreamntn a possibili 
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dada de que esta nossa impressão se modifique com o desenvolvimento de novas in 

vestigações, não nos parece que os atos de provocação e de subversão ultimaraen 

te praticados sejam da responsabilidade de alunos regulares desta Universidade. 

Ha, hoje, um grande contigente de pessoas rnrenta—iiff desligadas da institui 

cão, sob cuja responsabilidade bem pode estar sendo desenvolvida toda essa ati 

vidade de inquietação sobre os verdadeiros estudantes. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Escoe 

lência expressões de alto apreço e distinta consideração. 

> BEKJSKEN 

Reitor 
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M I N l S T É R i O D A E D U C A Ç Ã O E C U L T U R A 

D3lAlEC/SEP/0f.nfi f<jf / 6 9 . 
S? Ene// de abril de 1969. 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Ao Sr. Heitor da Universidade de Brasília 

Assunto : atividades subversivas, 

Anexo: Processo n$ 1 889/69, do OSN c/ll fIs. 

Magnífico Reitor 

Encaminho o Processo n2 1 889/69 do CS1T versando 

sobre atividades subversivas que estão em curso nessa Universi 

da.de. 

Solicito que, após devidamente identificados os 

responsáveis pelos fatos delituosos apontados, sejam os mesmos 

enquadrados nos dispositivos do Decreto-lei n8 477, de 25/2/69, 

cuja execução foi regulada pela Portaria nS 149-A, de 28/3/69, 

do MEC e devolvido à esta DSI, dentro do prazo estipulado no 

Art. 4 da citada Portaria, o processo em tela, com cdpias au

tenticadas das decisões que Vossa Magnificência liouver proferi 

do. 

Reitero os meus protestos de estima e considera

ção, 

A REVOLUÇÃO DE 6 , £ , R R E V E , S l V E | 

CONSOLIDARA A DEMOCRACIA NO BRASIL iAR iiAÜ-J J. 
Dirát%r....da....DSI./; . 

DF/exb . 
\L 

http://da.de
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Senlior Minis t ro 

Tenho a honra de d i r ig i r -me a Vossa Excelência com 
relação à INFORMAÇÃO Kfi 017-Coníidoncial , de 23 de março de 1969, 
desta Sec re t a r i a -Gera l , r e fe ren te a a t i v idades subversivas no 
i n t e r i o r da Universidade Nacional do B r a s í l i a » 

Encaminho a matéria a Vossa Excelência so l i c i t ando 
r igorosas e urgentes providências a fim de que'sejam apuradas as 
responsab i l idades , uma vez que os fa tos consta tados e c i t ados na 
Informação anexa, consti tuem crime p r e v i s t o nos Art igos 14, 22, 
29 e 33, da Loi de Segurança Nacional e se enquadram no Decreto 
-Lei n2 477, de 26* de fevere i ro de 1969. 

A e x i s t ê n c i a , dentro da p rópr ia Universidade, da 
FEUB (Federação dos Estudantes da Universidade de B r a s í l i a ) , ór 
gão e s t u d a n t i l proibido do funcionar por força de l o i e que r e 
cebo or ientação d i r e t a da e x t i n t a UNE, c o n s t i t u i crime p rev i s to 
no Artigo 37 da Lei de Segurança Nacional , devendo os responsá
ve i s pe los fa tos de l i tuosos s e r i den t i f i c ados para f ins de en
quadramento nos d i spos i t i vos l e g a i s acima ci tados» 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce 
loncia meus p r o t e s t o s de elevada ostima o d i s t i n t a}cons ide ração . 

/VOLJ 

A Sua Excelência 

BepUtado TAHSO EE MORAIS DUTRA 

EL Ministro da Educação e Cultura 

COr )EN€i 
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ASSUNTO; 
Atividades subversivas na UNB 

O R 1 G E M D I F U S Ã O 

CI2/ADF - CLASSI?. A-l Esmo Sr General Secre tá r io-Gera l 
do G S N 

1. 0 CIE e outros órgãos de informações alertaram os diversos 

01 do um possível rocrudescimento de agitações subversivas, 

inclusive no meio estudantil,, durante a semana do 

do 52 aniversário da Ilevoluçao» 
festejos 

2 . 

X —yJ. 

O o» 

F2UB (iTe de ração dos Estudantes da Universidade de B r a s í -
. ) , órgão i l e g a l o de c a r á t e r subvers ivo, f i l i a d o à eactin 

t a UNE de quem recebe o r i en tação , depois de um s i l ê n c i o ab
soluto desde a publicação do Ato I n s t i t u c i o n a l n2 s, vol tou 
a funcionar, ostensivamente, dentro do "Campus" da üiaiversi 
da de . 

Através do um panf le to e do " jo rna l da 2EUB", expedidos no 
dia 24 de março co r r en t e , convocou os e s tudan te s , sob o pro 
tex to de uma "Somaiia do Calouro" para rouniões o para una 
concentração a fim do recolocarem na parode a placa çrue de
nomina "Praça EDSON LUIZ 1)2 LIM4 SOUTO", o logradouro em 
fronte ao FE-1 . 

4 . 0 p a n f l e t o , chamado "Boletim Informativo da E3UBM de 24 Uax' 
ó9, foi d i s t r i b u í d o a todos os "calouros" dentro dos docu
mentos laimeog rafa dos d i s t r i b u í d o s pela Universidade, o çuo 
evidencia conivência do elementos do Corpo Docente ou de 
funcionários» 
Liz 

"Ca 

5- C " 

o re fe r ido panf le to 
mpus", o seguinte 
"2 s sa mani festaç 5 
nosso ropúdio à 
dade às dezenas 
mortos desde 12 

jo rna l da 2SUBM, 
n ive r s idade , pa r t i cu 

0 s 

de 

de 

fo i 

a c e r c a 

e rá uma 

a dura e 

companhe 

a b r i l de 

da 

das 

do 

i r o 

19 

amplamente 

i a rmonto aos " 

c o n c e n t r a ç ã o p r o g r a ma da 

formas do de mona t r a i -

mo s t r a r a nossa s o l 

s , e s t u d a n t e s o ox>e 

64" • 

vendido no i n t e r i o 

c a l o u r o s " • 

i d a r 

r á r i 

r da 

no 

0 

Í £ 
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CONTINUAÇÃO LA INF01&IACA0 2 

31 e é impresso orà papel boa, com c l i c h ê s e fo togra f i as de 
p o l i c i a i s escol tando es tudantes de mãos na cabeça o do Pre 
s identc NIXON, dos es tados Unidos. 

lista capa i l u s t r a d a coza c l i c h ê s demonstra que o jo rna l nao 
é um simples t raba lho de mimiógrafo, restando saber se ha
verá s ido impresso nas o f i c ina s g r á f i c a s da Universidade» 
Se i s t o ocorro r , forçosamente, haverá p a r t i c i p a ç ã o e fe t iva 
do Professores ou funcionários* 

6* 0 c i tado " jo rna l da ESIB", nao é l e u um jo rna l po i s contém, 
apenas, um a r t i g o , do s e i s (6} laudas da t i l og ra f adas , em 
linguagem ni t idamente subvers iva , cons t i t u indo- se em um ver 
dadoiro dosafio às au tor idades governamentais, faço aos a ta 
quês que faz à iievolução o ao Ato I n s t i t u c i o n a l n2 5» 

7» Do c i tado j o rna l convém des t aca r os seguin tes t óp i cos : 

Assim,.a UnB, foi o sonho nac ional dos nac iona i s d_o 
nos do c a p i t a l * De 64 j j a r a c a » G^ a r e f l e t e o processo 
de in tegração da nossa economia no capi ta l i smo i n t e r n a 
c i o n a l . " 
tt 

Em primeiro l u g a r provocou-se a sa ída dos c i e n t i s 
t a s de nome, s u b s t i t u í d o s por "p i ca re t a s " que baixaram 
o n í v e l do ensino da universidade a quase ze ro ; ' 

" . . 0 r e i t o r coi tado em cada invasão I a s 
tava um invost igadorzinho do Dops qualquer para lhe d i 
ze r o que devia fazer» Por tanto a solução ora um v i c e -
r e i t o r M i l i t a r * 0 problema era h i e r a r q u i a , então mote 
l á um m i l i t a r » iíosolvido o problema* His a m i l i t a r i z a 
çao da un ivers idade , denunciada t a n t a s vezes pelo Ivi.S»n 

Ora, o própr io p res iden te nos falou, por ocasião 
do uma cerimônia r ea l i zada na fundação Gama j i l n o em ia 
ne i ro dôsso ano: 0 B r a s i l nao tom mão de obra qua l i f i c a 
da s u f i c i e n t e , do acordo com necess idades t écn icas ope
rac iona i s do Imperial ismo, o por i s s o não ex i s t e i n t o r ê a 

m A:J Departamento de Ittprcflfa Naeioruti — 
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se do M I O do BID inves t i rem c a p i t a l a r u i , Façamos on 
tão uma üefoxina U n i v e r s i t á r i a para aumentarmos o número 
do raao do ohra qua l i f i c ada , Laratoando os custos das "em 
presas proporcionando maiores l u c r o s , adaptando-as às 
neeossidados ox>oracionais do uma tccnica que deverá-ser 
sempre importada dos pa í sos a gue nos submetemos p o l í t i 
co e economicamente " 
» 

Por. i s so os ostudantos passaram o ano passado todo g r i 
tando; ABAIXO 0 MEC-USAIDi ABAIXG 0 LEG-ÜSAIDI . . . . . . ,! 

" £ é* por i s s o que os es tudantes morrem xtás 
ruas o nas un ive r s idades , 3 é por i s s o que a UnB foi inj 
vadida 4 vôaes»" 

A "madrinha de todos os excedentes do medicina do" B r a s i l 
o do mundo" ioodiu ao seu marido um exame do caso , Gosta 
chamou o SNIS que chamou o r e i t o r e daí começou a empu-
Inação gera l» Coisa vai coisa vem, o p res iden te decla
rou na Fundação Gama Fi lho quo a Heforma U n i v e r s i t á r i a , 
a qual transforma a univers idade em fundação de c a r á t e r 
privado onde so extingue o ensino g r a t u i t o - va i s e r im 
plantada a qualquer custo em 69 o a i daquele que e s t i 
vo r do lado da guerra r evo luc ioná r i a , cont ra a reforma 
da USAID." 
"B daí veio o ato i n s t i t u c i o n a l n2 5 para combater a 
guorra r e v o l u c i o n á r i a . £ dópois veio o General P o r t e l l a 
e reve lou a ex i s t ênc i a do guer ra , a guorra revoluciona-
r ia# E dai veio o~ministro da educação e com o decreto 
47 prevendo as cassaçoos por 3 a 5 anos dos quo e s t i v e 
rem dentro da univers idade contra a He forma Un ive r s i t á 
r i a proposta pola Usaid." 

i" fin Que o governo pretende impor aos es tudantes uma Univer 
sidado con t r á r i a aos i n t e r e s s e s da grande maior ia , n i n 
guém mais tom dúvidas* Basta quo so faça um levantamen
to das l e i s o decretos que apareceram, do 64 até hoje e 
das invasões do faculdades o dissolução do ent idades o_3 
tudant i s^ "para f i c a r hem c l a r a e s t a a t i t u d e «" 

€<úm IAÍL Departamento de Imprensa Nacional -* 
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o 

9. 

"A U;C somos nós1' 

"Os estudantes sabiam que os problemas da Universidade 

faziam parte, integrante o eram o reflexo do toda una a. 

podroeida estrutura da sociedade» Por isso só seriam 

solucionados com a transformação radical da sociedade»" 

n -f £ esse o quadro que vocô eneentrará na Universidade. 

Um pouco da era colonial"; algumas reformas impostas pe

los alunos; muitas do Mee-Usaid em vias de serem aplica 

das pelo governo, com um pequeno auxílio do exército* Â 

policia nao precisa vir mais a ünB» Ela já está aqui,co_ 

mo esteve quando da realização do vestibular/ ostensiva 

mente»* 

A matéria contida no "jornal", muito bem redigida (bom redi 

gida até demais para estudantes) nao se limita aos proble

mas universitários mas é uma verdadeira aula de doutrinação 

destinada aos "calouros", de fundo subversivo o de nítida 

orientação do ME e da UNE. 

Os responsáveis pela confecção e difusão do panfleto o do 

jornal, se identificados^ estarão incursos no Art ls do Dec-

Loi na 477, do 26 Fev 69. 

10» Esse é o primeiro desafio ostensivo que a SSUB lança ao Go

verno Revolucionário, após a decretação do Al-5, tudo levando 

a' crer que, se providências enérgicas não forem tomadas para 

identificar os mentores e líderes desse novo movimento e ex

pulsá-los do convívio universitário',' breve poderemos retor

nar ao ambiente do 1968. 

Os elementos subversivos que ainda permanecem na OKB procu

ram provocar um ambiente ,que justifique uma ação repressiva 

sempre desagradável, de modo a incompatibilizar com o Gover

no e a Revolução os novos alunos, ainda nao contaminados pô-

la doutrinação comunista* 

. . . _. 
Departamento <ic ImprCAM Kacíoaal — 
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B r a s í l i a , DF, 
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Em / de a b r i l de 1969 

Senhor Ministro 

Tenho a honra de d i r ig i r -me a Vossa Excelência com 
relação à IMOMAÇlO Nfi 017-Coníidencial , de 23 de março de 1969, 
desta Sec re t a r i a -Ce ra l , r e fe ren te a a t i v idades subversivas no 
i n t e r i o r da Universidade Nacional do B r a s í l i a . 

Encaminho a matéria a Vossa Excelência so l i c i t ando 
r igorosas e urgentes providências a fim de que'sejam apuradas as 
responsabi l idades , uma vez que os fa tos constatados e c i t adosna 
Informação anexa, consti tuem crime p r e v i s t o nos Art igos 14, 22, 
29 e 33» da Lei de Segurança Nacional e se enquadram no Decseto 
-Lei n2 477, de 26 de fevere i ro de 1969* 

À e x i s t ê n c i a , dentro da própr ia Universidade, da 
FEUB (Federação dos Estudantes da Universidade de B r a s í l i a ) , ór 
gao e s t u d a n t i l proibido do funcionar por força de l e i e que r e 
cebe or ientação d i r e t a da e x t i n t a UNE, c o n s t i t u i crime p rev i s to 
no Artigo 37 da Lei de Segurança Nacional , devendo os responsá
ve i s pe los fa tos de l i tuosos s e r i den t i f i cados para f ins de en
quadramento nos d i spos i t i vos l e g a i s acima c i t a d o s . 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa ~::ce 
lôncia meus p r o t e s t o s do elevada estima e d ls t in toy consideração. 

/ / v / -r / 

A Sua Excelência 

Beputado TAASG BE MOBAIS DUTRA 

DD Ministro da Educação o Cultura 

COr DENCIAL 
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INFORMAÇAO N.° k.~.../ / S 

ASSUNTO; A t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s na UNE 

O R I G E M D I F U S Ã O 

CIE/ADF — CLASSIS • À- l Esmo S r G e n e r a l Sec re t á r io -G-e ra l ; 

do 

1 . 

2 . 

o 
kl • 

4, 

0 CIE e outros órgãos de informações alertaram os diversos 

01 de um possível recrudescimento de agitações subversivas, 

inclusive no meio estudantil^ durante a semana dos festejos 

do 5s aniversário da Hevoluçao* 

A • FEUB (Federação dos Estudantes da Universidade de Brasí

lia) , órgão ilegal e de caráter subversivo, filiado à ertin 

ta UNE de çuom receie orientação, depois de um silêncio ab

soluto desde a publicação, do Ato Institucional n2 Sf voltou ! 

a funcionar, ostensivamontc, dentro do "Campus" da Universi_ 

dade« 

Através de um panfleto e do "jornal da FXuUBHi expedidos no 

dia 24 de março corrente, convocou os estudantes, sol) o pre 

texto de uma "Semana do Calouro" para reuniões e para uma 

concontraçao a fim de recolocarem na parede a placa que de

nomina "Praça EDSOIí LUIZ DE LIMA. SOUTO", o logradouro em 

frente ao FE-1» 

0 panfleto, chamado "Boletim Informativo da FEUB" de 24 Marj 

Ó9, foi distribuído a todos os "calouros" dentro dos docu

mentos mimeografados distribuídos pela Universidade, o çuo 

evidencia conivência de elementos do Corpo Docente ou de 

funcionários» 

Diz o referido panfleto acerca da concentração programada no 

"Campus", o seguinte: 

"Essa manifestação será uma das formas de demonstrar o 

nosso repúdio a ditadura e de mostrar a nossa solidarie_ 

dado às dezenas de companheiros, estudantes e operários, 

mortos desde 12 de abril de 19Ó4"* 

"jornal da FSUB", foi amplamente vendido no interior da U-

niversidade, íarticularmente aos "calouros"* 

I G Q : i... •.. : £ A k \ » * — d < i**ea"N—' -23075 
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Ele ê impresso ou papei bom, com c l i c h ê s o fo togra f i a s de 
p o l i c i a i s escol tando es tudantes de mãos na cabeça o do Prç 
s idente NIXQN, dos Estados Unidos. 

Esta capa i l u s t r a d a com c l i c h ê s demonstra que o jo rna l não 
Q um simples t raba lho de mimiógrafo, restando saber se ha
verá sido impresso nas o f i c inas g r á f i c a s da Univers idade, 
Se i s t o ocor re r , forçosamente, haverá p a r t i c i p a ç ã o e fe t i va 
de Professores ou funcionários* 

ó . 0 c i tado " jo rna l da PEUB", nao 6 bem um jo rna l po i s contém, 
apenas, um a r t i g o , do s o i s (6) laudas da t i l og ra f adas , em 
linguagem ni t idamente subvers iva , cons t i t u indo- se em um ver 
dadoiro desafio às au tor idades governamentais, face aos a ta 
quês que faz à hevoiuçao e ao Ato I n s t i t u c i o n a l n^ 5 , 

7 . Do citado- jo rna l convém des taca r os seguin tes t óp i cos : 

Assira,a UnL\ foi o sonho nac iona l dos nac iona i s do_ 
nos do c a p i t a l . De ó i para cá, e la r e f l e t e o processo 
de in tegração da nossa economia no capi ta l i smo i n t e r n a 
c i o n a l . " 
ii 

Em primeiro l u g a r provocou-se a sa ída dos c i e n t i s 
t a s de nome, s u b s t i t u í d o s por ' p i c a r e t a s " que baixaram 
o n í v e l do ensino da universidade a quase ze ro ; I! 

" 0 r e i t o r coi tado cm cada invasão bas 
tava um invost igadorzi i iho do Dops qualquer para lhe d i 
ze r o que devia fazer* Portanto a solução era um v i c e -
r e i t o r M i l i t a r . 0 problema era h i e r a r q u i a , então mote 
l á um m i l i t a r » hosolvido o problema. E i s a m i l i t a r i z a 
çao da un ivers idade , denunciada t a n t a s vezes polo L.E." 

Ora, o própr io p res iden te nos fa lou, por ocasião 
do uma cerimônia r ea l i zada na fundação Gama Pi lho o:.: "": 
no i ro desse ano; 0 B r a s i l nao tem mao do obra qua l i f i ca 
da su f i c ion to , do acordo com necess idades t écn icas ope
rac iona i s do Imperial ismo, o por i s s o nao oivisto i n t o i 

. . ;|AH Departamento de Efflprcntt Ka< 
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CONTINUAÇÃO DA INJWÍIÍÍAGÍIO — FIs. 

se do M I o do BID inves t i rem c a p i t a l aqu i . Façamos en. 

tão uma Xeforma U n i v e r s i t á r i a para aumentarmos o número 

do mao de ohra qualificada-, Barateando os custos das em 

presas proporcionando maioros l u c r o s , adaptando-as às 

necess idades operacionais do uma técn ica que deverá-se r 

sempre importada dos p a í s e s a que nos suàmetemos p o l i t i 

co o economicamente * " 

" • • • • i 
Por i s s o os es tudantes passara;;; o ano passado todo g r i 

tando; ABAIXO 0 MSC-USAIDl A3AIXC 0 IOEC-USAIDÍ . . " 

" E ê por i s30 que os es tudantes morrem nas 

ruas c nas un ive r s idades . S é por i s s o que a UnB foi in 

vadida 4 vozes»" 

A "madrinha de todos os excedentes de medicina dó*Brasil 

e do mundo" pediu ao seu marido um exame do caso. Costaj 

chamou o SNI, que chamou o reitor e daí começou a empu-

lhaçao gerai, •Coisa vai coisa vem, o presidente decla

rou na Fundagao Gama Filho que a Seforma Universitária* 

a qual transforma a universidade em fundação do caráter 

privado onde se extingue o ensino gratuito - vai ser im 

plantada a qualquer custo em 69 o ai daquele que esti

ver do lado da guerra revolucionária, contra a reforma 

da USAID." 

"E daí veio o ato institucional nS 5 para combater a 

guerra revolucionária. E depois veio o General Portella 

o revelou a existência do guerra, a guerra revolucioná

ria» B daí veio o"ministro da educação e com o decreto 

47 prevendo as cassaçoes por 3 a 5 anos dos que estive

rem dentro da universidade contra a Be forma Universitá

ria proposta pola Usaid." 

"Que o governo pretende impor aos estudantes uma Univer 

sidado contrária aos interesses da grande maioria, nin

guém mais tom dúvidas. Basta que se faça um levantamen

to das leis o decretos que apareceram, de 64 até Bojo o 

das invasões do faculdades e dissolução do entidades es 
tudantis. para ficar Bem clara esta atitudea" 

CONODENCiAll Departamento de ímp:cfl*a Xacíonal — 
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3. 

"A UME somos nos" 

"Os es tudantes sabiam que os problemas da ünivers idadá 
faziam par te , i n t eg ran t e e orara o ref lexo do toda uma a 
podrocida e s t r u t u r a da soc iedade . Por i s s o só seriam 
solucionados com a transformação r a d i c a l da sociedade." 

"32 esse o quadro que vocô encontrará na Universidade* 
Um pouco da era colonial"; algumas reformas impostas pe 
l o s a lunos ; muitas do Mec-Usaid em v i a s de serem ap l i ca 
das pelo governo, com um pequeno a u x í l i o do o x ó r c i t o . A 
p o l i c i a nao p r e c i s a v i r mais a UnB» Ela já e s t á aqui„co 
mo esteve quando da rea l i zação do v e s t i b u l a r , ostensiva. 
mente•" 

A matéria contida no " j o r n a l " , muito bem redig ida (bom redi 
gida a té deixais para es tudantes) não se l i m i t a aos p r o b l e 
mas u n i v e r s i t á r i o s mas 6 uma verdadeira aula de doutrinação 
dest inada aos "ca louros" , do fundo subversivo e do n í t i d a 
or ientação do ME o da UNE. 

9« Os responsáveis pela confecção e difusão do panf le to o do 
j o r n a l , se ident i f icados , , e s t a rão incursos no Art 12 do Doe-
Lei n2 477, do 26 ?ov 69» 

10* Esse é o primeiro desafio os tensivo que a ESUB lança ao Go
verno l íovolueionário, após a decretação do AI-5 , tudo levando 
a" c r e r que, se providências enérgicas nao forem tomadas para 
i d e n t i f i c a r os mentores e l í d e r e s desse novo movimento c ex
p u l s á - l o s do convívio universi tár io" , ' breve poderemos r e t o r 
n a r ao ambiente do 1968. 

ps elementos subversivos que ainda permanecem na ÜNB procu
ram provocar um ambiente .que j u s t i f i q u e uma ação r ep re s s iva , 
sempre desagradável , de modo a i ncompa t ib i l i z a r com o Gover
no e a Eovoluçao os novos a lunos , ainda nao contaminados pe
l a doutrinação comunista. 
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